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RESUMO 

 

A construção do conhecimento científico deve fazer parte da vida escolar dos(as) 

alunos(as) do Ensino Médio, para que se possa aumentar as chances dos alunos serem 

capazes de compreender o mundo em que estão inseridos. O conhecimento sobre 

Evolução Biológica faz parte desse contexto, embora o ensino desse tema apresente 

dificuldades que vão desde a prática docente e a qualidade do material didático às  

dificuldades de entendimento dos estudantes. Os objetivos deste trabalho foram os de 

identificar nível de conhecimento e o entendimento dos alunos (perfil) da Rede Pública 

do Ensino Médio do Distrito Federal acerca do processo de Evolução Biológica, 

identificar os materiais utilizados por professores e alunos em suas aulas para subsidiar 

a criação de um e-book paradidático com abordagem ao Ensino por Investigação para 

a Evolução Biológica. A pesquisa se deu a partir da coleta de dados usando questionário 

semiestruturado, aplicado de modo remoto a estudantes do Ensino Médio da Rede 

Pública do Distrito Federal. Os dados foram analisados de modo qualitativo pela Análise 

Textual Discursiva e de forma quantitativa pela análise de proporções de Respostas às 

Questões Objetivas. A análise qualitativa se deu a partir de três questões subjetivas 

presentes no questionário, sobre cinco questionários escolhidos aleatoriamente por 

sorteio eletrônico. A análise das questões discursivas reforçou a hipótese inicial de que 

há um hiato no conhecimento dos alunos quanto à Evolução Biológica, sendo comum a 

confusão do processo evolutivo com um processo de melhora gradual (progresso), 

direcionado que permite que indivíduos se adaptem a mudanças do ambiente. O plágio 

de algumas das respostas recebidas também indicam insegurança dos estudantes com 

o tema. Também foi apontada preferência dos estudantes ao uso de materiais digitais 

e midiáticos, embora ainda seja frequente o uso do livro didático. Em contrapartida, os 

participantes percebem prevalência do uso do quadro pelo professor. As análises e 

conclusões sobre os dados da pesquisa embasou a elaboração de um produto 

pedagógico que é um livro digital, orientador do processo de ensino e aprendizagem 

sobre Evolução na perspectiva do Ensino por Investigação. 

 
Palavras-chave: Evolução Biológica; Ensino Médio; E-book; Ensino por Investigação. 
  



 

 

BIOLOGICAL EVOLUTION FROM THE PERSPECTIVE OF STUDENTS 
FROM THE FEDERAL DISTRICT PUBLIC TEACHING  

 
 

 

ABSTRACT 
 

The construction of scientific knowledge must be part of the school life of the students 

at the High School, so that the chances of students being able to understand the world 

in which they are inserted. Knowledge about Biological Evolution is part of this context, 

although the teaching of this subject presents difficulties that go from the practical 

teacher and the quality of teaching material to difficulties in understanding students. 

The objectives of this work were to identify the level of knowledge and understanding 

of the students (profile) of the Public High School Network of Federal District about the 

process of Biological Evolution, identify the materials used by teachers and students 

in their classes, to support the creation of a didactic e-book with an approach to 

teaching by Investigation for the Biological Evolution. The research was based on data 

collection using a questionnaire semi-structured, applied remotely to public high school 

students from the Federal District. Data were analyzed qualitatively by Textual Analysis 

Discursive and quantitatively by analyzing proportions of objective answers to 

questions. The qualitative analysis was based on three subjective questions present in 

the questionnaire, on five questionnaires chosen randomly by electronic lottery. The 

analysis of the discursive questions reinforced the initial hypothesis that there is a gap 

in the knowledge of the students about Biological Evolution, being common the 

confusion of the process evolutionary process with a process of gradual improvement 

(progress), directed that allows individuals adapt to changes in the environment. 

Plagiarism of some of the answers received also indicate insecurity of students with 

the theme. Was also pointed students' preference for the use of digital and media 

materials, although it is still frequent use of textbooks. On the other hand, the 

participants perceive the prevalence of use of the board by the teacher. The analyzes 

and conclusions about the research data were based on the elaboration of a 

pedagogical product that is a digital book, guiding the process of teaching and learning 

about Evolution from the perspective of teaching by inquiry.  

 

Keywords: Biological Evolution; High school; E-book; Teaching by Research. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A construção do conhecimento científico e as diversas ressignificações que a 

sociedade dá a ele devem fazer parte da vida escolar dos(as) estudantes de Ensino 

Médio para promoção de uma visão mais crítica e clara sobre ciência. Dentro das 

Ciências da Natureza, a Evolução Biológica é um dos temas centrais para 

entendimento da dinâmica do mundo dos seres vivos. Ainda assim, essa temática 

ainda apresenta dificuldades para seu pleno entendimento, aprendizagem e 

aceitação, tanto por parte de professores quanto dos estudantes. (OLIVEIRA E BIZZO, 

2011) 

Essas dificuldades, no entanto, não são uma realidade exclusiva do ensino 

brasileiro, elas ocorrem em outros países, como Estados Unidos e países europeus 

(OLIVEIRA; BIZZO; PELLEGRINI, 2016; CID; CORREIA, 2014; TIDON; LEWONTIN, 

2004). Futuyma e Morgante (2002) destacam que uma educação excelente nos níveis 

elementar, médio e universitário é vital para todos os estudantes norte-americanos, 

níveis esses que corresponderiam respectivamente ao nosso Ensino Fundamental, ao 

Ensino Médio e ao Ensino Superior. Alguns dos obstáculos geram ou agravam as 

dificuldades de ensino e aprendizagem e incluem desde a inadequada formação de 

professores de Biologia, até imprecisões conceituais no entendimento da Evolução 

Biológica que ora se mesclam, ora se contrapõem às diversas crenças religiosas ou 

aspectos do senso comum, reforçados pelas mídias digitais. 

Se voltarmos o olhar para a realidade brasileira, vários são os obstáculos 

encontrados para o efetivo ensino de Evolução Biológica no País. Entre esses 

obstáculos, inclui-se o reduzido números de aulas durante o Ensino Médio destinado 

ao tema, bem como a presença de erros conceituais nos livros didáticos e de 

concepções errôneas entre professores, como ponderam Tidon e Lewontin (2004). 

Ao observar os fatores que interferem nessas percepções que os sujeitos têm 

sobre o processo evolutivo, iremos resbalar em conceitos religiosos, como foi verificado 

por Oliveira, Bizzo e Pellegrini (2017). Outras dificuldades referenciadas por Araújo 

(2017) dizem respeito a possíveis lacunas na formação de professores perpassando 

desde a faculdade a cursos de extensão, que reflete na sensação de despreparo para 

lidar com o ensinamento de Evolução Biológica no ensino básico, além de livros que 

restringem a temática ao final do Ensino Médio e trazem erros conceituais. 
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Os principais obstáculos referenciados na literatura que compõem o referencial 

teórico deste trabalho e ilustram a problemática do Ensino de Evolução Biológica na 

educação básica são listados na sequência. 

1.1 Estrutura do Ensino Médio 

 

O consenso sobre a relevância do ensino de Evolução Biológica nas salas de 

aula de Ciências no Brasil é endossado tanto por parte da comunidade científica 

quanto pelos documentos oficiais curriculares brasileiros, que preconizam a 

centralidade do tema como preponderante para a construção dos conhecimentos 

biológicos (MOTA, BIZZO; ARAÚJO, 2018). No entanto, olhar para o processo de 

construção desses documentos levantam questões sobre essa centralidade ser 

efetiva na prática docente e no processo de ensino e aprendizagem. 

Avaliando a educação brasileira, considerando a Constituição Federal de 1988 

como marco inicial, percebe-se intensa alteração nos documentos norteadores de 

currículo e estruturação da educação básica. A mais recente delas, a implementação 

da Base Nacional Curricular Comum (BNCC) e do Novo Ensino Médio (NEM), nos 

apresenta intenções cada vez mais ligadas ao neoliberalismo (LIMA; SENA, 2020).  

Ticle, Bulhões e Souza (2020) nos apresentam um histórico resumido de tais 

mudanças, perpassando pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB de 1996), 

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs de 1997 a 2000), pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais (DCNs de 2010 a 2012), pelo Pacto Nacional pelo 

Fortalecimento do Ensino Médio (em 2013), pelo Plano Nacional de Educação (PNE 

de 2014) até a homologação da Base, em 2018. Segundo os autores, esse percurso 

– em prol de um modelo neoliberal que promete garantir acesso e desenvolvimento 

àqueles que atendem as expectativas do que deve ser aprendido – tem se dissipado 

através de habilidades e competências em outros países do mundo desde o início dos 

anos 2000. Os autores trazem ainda a preocupação de que a padronização dos 

conhecimentos, com um enfoque nos estudantes, limite-os a sua própria realidade, 

produzindo uma redução no conhecimento científico compartilhado e no próprio 

pensamento crítico, redução essa que também se reflete no próprio currículo. 

A lei vigente até então – a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9.394/1996 –

já começava a desenhar um modelo de educação que viria a fazer parte da vida dos 

estudantes, uma educação voltada para um conjunto de vivências e também voltado 

para o trabalho: 
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Art. 1o A educação abrange os processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, 
nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 
organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. 
(BRASIL,1996). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, utilizados de 1997 a 2006, surgiram 

com a proposta de orientar o trabalho do professor e propor investimentos financeiros 

na educação básica. Além disso, propunham fomentar a discussão para construção 

de uma proposta flexivel que atendesse as demandas educacionais de cada região 

do Brasil e com um dos focos no desenvolvimento do pensamento lógico dos(as) 

alunos(as). As Ciências Biológicas, assim como a Filosofia, cumprem esse papel 

questionador proposto aos estudantes. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais e seus 

complementos (PCN+) consta que:  

As Ciências Biológicas reúnem algumas das respostas às indagações 
que vêm sendo formuladas pelo ser humano, ao longo de sua história, 
para compreender a origem, a reprodução, a evolução da vida e da 
vida humana em toda a sua diversidade de organização e interação. 
(BRASIL, 2006). 

 

Tidon e Lewontin (2004) identificam que os conteúdos de Biologia Evolutiva já 

sofrem uma defasagem por, historicamente, terem sido trabalhados em poucas aulas 

segundo a organização curricular à época da pesquisa (1997), geralmente no final do 

terceiro ano do Ensino Médio. Tal dado contrasta com o texto do PCN+ apresentado 

acima. O extenso currículo programado pelas Secretarias Estaduais de Ensino, 

anteriormente pautado pelos conteúdos, para um número restrito de horas-aula na 

disciplina Biologia (duas horas-aula por semana no Distrito Federal), quando da 

pesquisa dos autores, é outro fator apontado como dificultador do adequado 

entendimento de conceitos-chave da Biologia Evolutiva. Frezza e Thomé (2020) 

ponderam que o intuito da abordagem evolutiva proposta pelo PCN+ – flexibilizar a 

elaboração de planos de ensino pelos professores – acabou fragmentando o enfoque 

ecológico-evolutivo na prática de ensino, indo contra a visão integradora da EB para 

as Ciências Biológicas. 

As reformas curriculares e estruturais do ensino básico continuaram e o 

documento com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais teve sua última alteração 

em 2013 quando atualizou questões que estavam defasadas desde a LDB, como a 

obrigatoriedade do ensino gratuito dos quatro aos dezessete anos de idade. 

O Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, instituído pela Portaria 

n. 1.140/2013 focou na formação e aperfeiçoamento do professor do Ensino Médio, 
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através de cursos na própria instituição com professores formadores capacitados pelo 

MEC e distribuição de bolsas para os cursistas para incentivar a participação dos 

docentes. Investir na formação continuada dos professores é inclusive uma das 

alternativas propostas para superação dos obstáculos encontrados no Ensino de 

Evolução por Tidon e Lewontin (2004). 

Já em 2014, com a publicação do Plano Nacional de Educação – Lei n. 

13.005/2014 – foram propostas novas diretrizes e metas para o fortalecimento da 

educação no País. Dentre as 20 metas propostas a meta número três propõe 

universalizar o Ensino Médio, aumentando a taxa líquida de matrículas no Ensino 

Médio em 85%. A estratégia apresentada já se mostra como prelúdio para a BNCC. 

3.1) institucionalizar o programa nacional de renovação do ensino 
médio, a fim de incentivar práticas pedagógicas com abordagens 
interdisciplinares estruturadas pela relação entre teoria e prática, por 
meio de currículos escolares que organizem, de maneira flexível e 
diversificada, conteúdos obrigatórios e eletivos articulados em 
dimensões como ciência, trabalho, linguagens, tecnologia, cultura e 
esporte, garantindo-se a aquisição de equipamentos e laboratórios, a 
produção de material didático específico, a formação continuada de 
professores e a articulação com instituições acadêmicas, esportivas e 
culturais (BRASIL, 2014). 

 
Em 2015 começa o processo de construção da BNCC com a primeira versão 

do documento disponibilizada para avaliação pública. A partir disso, foram recebidas 

contribuições de toda a sociedade e professores para que em 2018 fosse homologada 

a BASE como um documento oficial para a Educação Básica no Brasil. Com caráter 

normativo, a Base prevê competências gerais e específicas. Entre as gerais para a 

etapa de Ensino Médio consta a competência 2, que cita, brevemente, a Evolução 

Biológica como conhecimento para compreensão da vida: 

Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da 
Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões 
sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do 
Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e 
responsáveis (BRASIL, 2018). 

 

A BNCC em sua parte específica de Ciências da Natureza diz que, ao 

reconhecerem os processos de transformação e evolução que permeiam a natureza, 

os estudantes têm a oportunidade de elaborar reflexões que situem a humanidade e o 

planeta Terra na história do Universo, bem como inteirar-se da evolução histórica dos 

conceitos e das diferentes interpretações e controvérsias envolvidas nessa construção. 

No entando, a mudança na estrutura curricular não tem sido a única a afetar a 
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dinâmica do Ensino Médio na rede pública de ensino do DF. Uma série de mudanças 

estruturais – como carga horária, organização do currículo e das disciplinas em 

obrigatórias e eletivas e a flexibilidade de construção da grade – são algumas 

mudanças vindas como o Novo Ensino Médio (NEM). 

A proposta do Novo Ensino Médio aumenta a carga horária total para 3.000 

horas. Esse aumento não necessariamente se apresenta como solução à 

pontualidade curricular apontada por Tidon e Lewontin (2004) como obstáculo ao 

Ensino de Evolução. Para o Distrito Federal, inclusive, região alvo do estudo dos 

autores em 1997, a carga horária já era ampliada desde 2005 (GOVERNO DO 

DISTRITO FEDERAL, 2022). No DF ainda tem-se o regime de semestralidade, que 

concentra quatro horas-aula de biologia por semana, mas somente trabalhadas em 

um dos dois semestres do ano, mantendo-se a mesma proporção de carga horária 

considerada insuficiente pelos autores. 

De acordo com a Resolução n. 3/2018 do Ministério da Educação, a ampliação 

da carga horária total do Ensino Médio, prevista pelo NEM, não reflete em aumento 

da carga horária em disciplinas que trabalhem o conhecimento científico de maneira 

geral. O documento prevê, inclusive que componentes como Biologia possam não ser 

ofertados necessarimente nos três anos de ensino médio: 

§ 7o A critério dos sistemas de ensino, a formação geral básica 
pode ser contemplada em todos ou em parte dos anos do 
curso do ensino médio, com exceção dos estudos de língua 
portuguesa e da matemática que devem ser incluídos em 
todos os anos escolares (MEC, 2018, p. 26). 

 

Há que se considerar, no entanto, que há o acréscimo dos Itinerários 

Formativos nessa estrutura do NEM, com um mínimo de 1.300 horas-aula, e que se 

sustenta sobre quatro eixos estruturantes, entre os quais a Investigação Científica 

(Portaria MEC n. 1.432/2018). Esses novos espaços formativos talvez se apresentem 

como potencial alternativa viável para integrar os conhecimentos biológicos à 

perspectiva evolucionista. 

 

1.2 Compreensão do Processo Evolutivo 

 

É preciso compreender que os indivíduos que chegam a escola, já o fazem com 

uma bagagem própria de convicções, construídas sobre elementos relacionados ao 

seu próprio cotidiano. Parte desses elementos, no caso da compreensão acerca do 
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processo evolutivo, dizem respeito a crenças religiosas ou a noções respaldadas no 

senso comum, segundo Oleques (2011). 

A questão religiosa, conforme Cid e Correia (2014), muitas vezes ligada a 

grupos criacionistas que negam a existência da Evolução Biológica, reflete-se no 

entendimento e aceitação (ou não-aceitação) por parte dos estudantes do que a 

Biologia Evolutiva traz de evidências acerca do processo evolutivo. Para se ter uma 

ideia de como o próprio criacionismo ainda se mantém vivo enquanto pseudociência, 

no Brasil temos a Sociedade Criacionista Brasileira desde a década de 1970 e 

frequentes são as tentativas de impor o ensino dessa vertente enquanto teoria 

científica nos currículos escolares. O movimento mais bem-sucedido nesse sentido é 

conhecido pela denominação de Intelligent Design (desenho inteligente); procurando 

apresentar-se como uma alternativa científica bem mais sofisticada do que o 

criacionismo científico, os membros desse movimento apresentavam, entre seus 

principais teóricos, indivíduos com credenciais acadêmicas reconhecidas, fornecidas 

por instituições seculares (DORVILLÉ;SELLES, 2016). 

De acordo com Dorvillé e Selles (2016), a partir da década de 1990 os membros 

do pentecostalismo se tornaram mais expressivos no Brasil, participando ativamente 

de atividades comuns que envolvem toda a sociedade, como a educação, por 

exemplo. Esse crescimento instalou desafios inéditos no cotidiano dos profissionais 

envolvidos de alguma forma com a educação. Entre esses desafios está o próprio 

ensino de Evolução Biológica por professores ligados a igrejas pentecostais, uma vez 

que muitos desses profissionais não concordam com essa temática, o que pode 

acabar gerando conflitos internos no indivíduo, já que para muitos é difícil separar 

questões de cunho pessoal com questões científicas. Processo esse que pode 

atrapalhar o processo pedagógico de ensino-aprendizagem. 

Segundo Selles (2016), as ameaças provocadas pela onda neoconservadora 

demandam respostas apoiadas em estudos acadêmicos que subsidiem os 

posicionamentos políticos nos diversos fóruns de construção curricular aos quais se 

exige a presença dos educadores. 

Bizzo, Gouw e Pereira (2013), no entanto, ao trabalharem com estudantes da 

educação básica a aceitação da evolução, relacionando-a com a religião declarada, 

concluem que o avanço neoconservador possivelmente não coloca em risco essa 

aceitação. Para os autores, a nova geração não demonstra adoção total a dogmas 

religiosos que impeça a observação e leitura do mundo a partir de concepções 
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científicas. Oliveira e Bizzo (2011) – ao fazerem essa análise a partir de um recorte só 

com estudantes recém-ingressantes no primeiro ano do Ensino Médio de escolas do 

interior de São Paulo – mapearam que há aceitação da EB por partes desses a partir 

de evidências como o registro fóssil e processos como a ancestralidade comum e a 

seleção natural. Os autores identificaram ainda que temas relativos à Origem e 

Evolução tanto da Terra quanto do ser humano, encontram maior resistência à 

aceitação. Esse inclusive parece ser o ponto mais sensível, já que Mota, Bizzo e 

Araújo (2018) também identificaram maior resistência de estudantes da educação 

básica em compreender/aceitar a Evolução Humana, sobretudo entre estudantes 

autodeclarados evangélicos. 

Silva, Duso e Leyser (2012), ao trabalhar a aceitação da Evolução Biológica 

com universitários cristãos, também sugerem que a formação religiosa tem pouca 

influência sobre os conceitos evolutivos trazidos. Os autores afirmam que não houve 

domínio de conceitos científicos por parte dos entrevistados, o que pode ser explicado 

por diversos fatores. Entre os fatores sugeridos pelos autores estão: a polissemia da 

linguagem, a falta de tempo para trabalhar o tema no ensino formal básico, a 

abordagem inadequada por parte de professores e a qualidade do material didático e 

mesmo outras fontes utilizadas na construção de tais significados pelos indivíduos, 

sobretudo nos meios eletrônicos. 

Melo (2008) acrescenta ainda o efeito de diferentes mídias e obras de ficção 

sobre a conceituação de palavras que são centrais no pensamento evolutivo. Para 

exemplificar, a autora discorre sobre a noção que, no senso comum, se atribuí ao 

termo mutação, sendo frequentemente associado ao surgimento de defeitos e não 

como causa de variabilidade. 

 

1.3 Identificação de Concepções Prévias 

 

A própria formação docente em relação ao ensino e aprendizagem da Evolução 

Biológica, em adição ao currículo da graduação, ainda carece de aperfeiçoamento de 

modo a minimizar as inconsistências ou confusões quanto aos significados de termos 

específicos da área (ARAÚJO, 2020; TIDON; LEWONTIN, 2004). De acordo com 

Tidon e Vieira (2009), quando indagados sobre padrões e processos evolutivos, quase 

a metade dos professores entrevistados demonstrou concepções lamarckistas, ao 

afirmar que a evolução biológica é direcional, progressista, e que ocorre em indivíduos 
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(ao invés de populações). Mas a não percepção de quais significados são trazidos 

para sala de aula se traduz em maior dificuldade na abordagem do tema. 

A falta de informações acerca dos significados prévios que os(as) alunos(as) 

atribuem a conceitos de Evolução Biológica podem reforçar essas pré-concepções 

aplicadas à Biologia (MELO, 2008), o que muitas vezes faz com que a Evolução 

Biológica seja compreendida baseada no senso comum, onde evoluir é sinônimo de 

progredir em direção a um patamar mais alto. Além da formação e atualização dos(as) 

professores(as), Tidon e Vieira (2009) destacam a necessidade de fornecer 

instrumentos de ensino para esses professores, tais como o material didático, de 

adaptar a linguagem, e o tempo disponível em sala de aula para lidar com a disciplina. 

Somado a isso o próprio entendimento dessas concepções prévias que os estudantes 

possuem como forma de instrumentalizar a prática docente e o planejamento 

pedagógico. Para Bizzo (1991), não considerar o que os estudantes já trazem de 

significado ao processo evolutivo não só se traduz em impeditivo à aprendizagem, 

como reforça as concepções baseadas em senso comum. 

Para Peixoto, Silva e Rocha (2010), levantar as concepções prévias de 

estudantes deve ser o ponto de partida para a construção do conhecimento científico 

desses. Melo (2008) defende que a adoção de planejamentos mais flexíveis que 

priorizem a autonomia dos estudantes e o diálogo com pares e professores é essencial 

para o exercício de perceber o que os estudantes já trazem de bagagem conceitual. 

É também esse o ponto de partida da metodologia do Ensino por Investigação, 

proposta como parte da solução para superar os obstáculos do Ensino de Evolução 

neste trabalho. 

Para Trivelato e Tonidandel (2015), o Ensino por Investigação está pautado na 

construção de explicações a partir da formulação de hipóteses, na relação com 

conceitos e teorias já fundamentados e no desenvolvimento da linguagem e 

comunicação científica. 

 

1.4 Material de Apoio 

 

Um outro objeto de estudo com enfoque no Ensino de Evolução Biológica 

dentro da rede de ensino básico se refere à abordagem presente nos livros didáticos. 

Segundo Zamberlan e Silva (2012), o uso desse material na educação básica, como 

principal material de apoio e planejamento cresceu a partir de 1938 com a instituição 
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da Comissão Nacional do Livro Didático. Tal importância foi também impulsionada 

pelo aumento da oferta de vagas na educação básica seguida por sua 

democratização, alcançando populações de mais baixa renda, segundo os autores. 

Tidon e Lewontin (2004) apontam o avanço que o Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) representou na melhor qualidade desses materiais de base para o 

ensino. Considerando que a primeira avaliação de qualidade desse material se deu 

somente em 1996, Zamberland e Silva (2012) pontuam como eram frequentes erros 

conceituais presentes nos livros comercializados. Para o Ensino Médio, inclusive, os 

autores confirmam que somente após anos da implantação do PNLD, em 2007, foi 

que livros de Biologia passaram a integrar o Programa, tendo sua distribuição 

garantida nos demais Estados, além de Minas Gerais.  

Os livros parecem ainda figurar como principal material didático, apesar do 

desenvolvimento de diversas mídias e do uso extensivo da internet como meio de 

aprendizagem. Com a mudança curricular e estrutural formuladas a partir da BNCC e 

do NEM, inclusive, uma nova geração de livros pautados nos objetivos de 

aprendizagem trazidos pela Base está entrando no PNLD. Ramos (2021, no prelo), 

ao analisar uma das coleções disponibilizadas, concluiu que a Evolução Biológica não 

é trabalhada como eixo integrador, além desse material apresentar abordagens 

reducionistas sobre mecanismos evolutivos. 

Cabe questionarmos, no entanto, como estudantes fazem uso do livro didático, 

sobretudo voltando-se para o momento pós ensino remoto gerado pela pandemia 

COVID. Será que esse segue sendo o principal material que embasa os estudos de 

nossos estudantes ou os planejamentos de seus professores? 

Dessa forma, faz-se necessário aprofundar o olhar sobre as concepções que 

estudantes do ensino básico trazem acerca do que é Evolução Biológica e das 

principais fontes utilizadas como recursos didáticos por eles, na identificação de 

possíveis falhas para posterior proposição de soluções. Melo (2008) defende que o 

professor leve para sala de aula as diferentes mídias e obras ficcionais que também 

constroem significados sobre o processor evolutivo. Para a autora, a abordagem 

crítica na análise desses conteúdos, mediada pelo professor pode promover a 

ressignificação de conceitos equivocados. 

Esse projeto parte da hipótese inicial de que os estudantes possuem 

concepções errôneas sobre Evolução Biológica, tal qual verificado em Cid e Correia 

(2014); Oliveira, Bizzo e Pellegrini (2016); Reis et al. (2017) e Araújo (2020). 
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Adicionalmente, traz uma análise quali-quantitativa sobre a compreensão de 

estudantes do Distrito Federal acerca do tema. Os resultados podem contribuir para a 

reflexão sobre as estratégias curriculares e sobre a própria formação continuada de 

professores da rede pública do DF, neste momento crucial de transição, com a adoção 

da Base Nacional Curricular Comum e com as mudanças propostas com o Novo 

Ensino Médio. 

Pensar novas estratégias de ensino sobre Evolução Biológica neste momento 

de transição, torna-se ainda mais relevante à medida que consideramos o atual estado 

da educação pública pela adoção de novas modalidades de ensino durante a 

Pandemia por SARS COV 2. Nesse modelo híbrido de ensino, os estudantes foram 

levados a assumir maior autonomia no seu processo de aprendizagem. Incentivar que 

os(as) professores(as) conduzam essa autonomia, mesmo com o retorno do sistema 

presencial, pode trazer ganhos significativos à qualidade do ensino, embora também 

apresente desafios nunca antes experimentados na educação básica. 

Este trabalho também se propõe a transpor os dados resultantes da análise 

dessa investigação para a elaboração de um livro digital, conhecido como e-book, 

como um meio para auxiliar o(a) professor(a) em suas abordagens sobre o conteúdo 

de Evolução Biológica e em suas estratégias didáticas adotadas. Para tal, se pauta 

pelos princípios do Ensino por Investigação, conforme descrito por Trivelato e 

Tonidatell (2015); sugerindo atividades práticas, atividades experimentais e atividades 

investigativas que formem o(a) estudante um sujeito crítico que compreenda o 

processo de investigação científica e seja capaz de promovê-lo. Ao refletir, que ele se 

torne também crítico de suas práticas e atuações sobre o ambiente em que vive, na 

dinâmica da vida que o cerca, como prevê a Base. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

 
2.2 Objetivo Geral 

  

Analisar o nível de entendimento dos participantes de pesquisa, então 

estudantes do Ensino Médio do DF, em relação ao conteúdo de Evolução Biológica, 

para a elaboração de um livro paradidático digital(e-book) sobre o conteúdo. 

 

2.3 Objetivos Específicos 

 

a) Identificar concepções sobre termos-chave para o entendimento do 

processo de Evolução Biológica, existentes nos discursos dos(as) 

estudantes; 

b) identificar os materiais didáticos e paradidáticos de referência utilizados 

tanto por professores(as) quanto pelos alunos(as) para estudos e 

pesquisas escolares; 

c) elaborar um e-book paradidático sobre Evolução Biológica com proposta de 

Ensino por Investigação para o Ensino Médio que possa contribuir para 

orientação dos(as) professores(as) no aprimoramento do ensino de 

Evolução Biológica e  auxiliar os alunos na aprendizagem do conteúdo. 
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada foi previamente submetida e aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Faculdade de Saúde da Universidade de Brasília, conforme 

Anexo 1 e será descrita abaixo. 

 

3.1 O Público-Alvo da Pesquisa 

 

A pesquisa trabalhou com estudantes de Ensino Médio, que estivessem 

matriculados e frequentando essa etapa de ensino na rede pública do Distrito Federal, 

quando de sua participação.  

A delimitação e validação dos participantes de pesquisa, considerando se tratar 

de adolescentes em idade escolar (menores e maiores de idade), se deu de duas 

formas distintas: 

1) para estudantes menores de 18 anos: o questionário era recebido e, após a escolha 

da faixa etária, o estudante era encaminhado para aceite do TALE (Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido). Só depois, caso aceito, o participante era 

direcionado para as seções seguintes do questionário. Era necessário indicar o 

contato (telefone ou e-mail) do seu responsável legal, a quem foi encaminhado um 

novo questionário, com nome completo do estudante participante e o TCLE (Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido) para aceite do responsável legal. Somente 

foram validadas as respostas em que ambos os questionários estavam assinalados, 

confirmando a autorização: TALE (Apêndice C) pelo estudante; TCLE pelo 

responsável. 

2) para estudantes maiores de 18 anos, o questionário, após escolha da faixa etária, 

encaminhava o participante diretamente para o TCLE (Apêndice A) a ser lido e 

autorizada a participação pelo estudante. Uma vez aceita a participação, o 

questionário dava continuidade às questões. 

 

 

 

3.2 Divulgação da pesquisa e Coleta de dados 

 

A pesquisa se iniciou em um período de aulas híbridas (2020/2021), com a 
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carga horária de aulas sendo parcialmente cumprida de forma remota, e ainda pelo 

momento de suspensão das atividades escolares devido à pandemia de COVID-19 

causada pelo vírus SARS COV-2. Considerando esse contexto, quando da 

idealização do projeto, optou-se pela coleta de informações utilizando um instrumento 

de questionário online. 

Dessa forma, o levantamento dos dados pertinentes a essa pesquisa foi feito de 

modo remoto, via questionário semiestruturado editado na ferramenta Google 

Formulários e enviado a 28 escolas de Ensino Médio da Rede Pública do DF via SEI 

(Sistema Eletrônico de Informações). No convite remetido às escolas para participar do 

estudo constava orientação para o devido encaminhamento da pesquisa aos alunos 

dos 1o, 2o e 3o anos do Ensino Médio, bem como escolas de ensino técnico 

concomitante e EJA, mas não houve participantes das Escolas que ofereciam a 

modalidade EJA e ensino técnico. Da mesma forma, o convite foi enviado às escolas e 

professores da rede por outras vias digitais como e-mails e grupos de professores em 

redes sociais (Facebook e Whatsapp) dos quais a equipe de pesquisa fazia parte, um 

total inicial de 7 grupos de whatsapp e 4 de facebook, a partir dos quais o 

compartilhamento entre participantes expandiu a divulgação. 

O questionário (Apêndice A) contemplou questões que abordam conceitos-

chave para o ensino de Evolução Biológica e a percepção de aprendizado por parte 

dos(as) estudantes. As perguntas foram divididas em seções que refletem os objetivos 

do estudo: “Ensino de Evolução”, utilizado na análise para inferir concepções 

presentes entre os estudantes sobre a Evolução Biológica; “Perfil do estudante”, para 

traçar o perfil do estudante participante; e “Materiais de referência”, aplicado para 

mapear os materiais de apoio mais utilizados. Sendo uma ferramenta semi-

estruturada, contou com questões objetivas que, a depender da resposta do 

participante, levava a secções específicas, mas também com questões subjetivas que 

foram usadas na análise qualitativa e na validação/confirmação de outras respostas 

dadas pelo participante. 

 

3.3 Análise de Informações 

 

A partir dos dados coletados obteve-se um panorama do entendimento dos 

estudantes sobre Evolução Biológica, bem como sobre a qualidade do material 

didático ou paradidático usado como referência e os tipos de materiais mais adotados 
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tanto por professores quanto estudantes na visão dos alunos. 

Em resposta ao questionário de entrevista, houve um total de 164 entradas. A 

partir delas, foi feita a primeira avaliação para validação, excluindo-se: a) as entradas 

repetidas, em que uma mesma pessoa respondia mais de uma vez ao questionário; 

b) as entradas assinaladas como “Não aceito participar da pesquisa”; e c) as respostas 

de estudantes menores de idade, cujos responsáveis legais não assinalaram o TCLE, 

conforme a Tabela 1. 

Dentro da categoria “Responsáveis não responderam o TALE/TCLE” também 

foram incluídos casos em que o responsável assinalou que não autoriza a participação 

(1), casos em que o contato fornecido não existia (3) e ainda um contato fornecido 

cujo proprietário desconhecia o estudante que o informou (1). Após validação, um total 

de 42 questionários foram efetivamente analisados. 

A análise qualitativa se deu a partir de três questões subjetivas presentes no 

questionário (parte I), utilizando- se a Análise Textual Discursiva (ATD) proposta por 

Moraes e Galiazzi (2006) sobre cinco dos questionários recebidos, escolhidos 

aleatoriamente por sorteio eletrônico. A análise qualitativa é usualmente feita sobre 

um número pequeno de questionários uma vez que, de acordo com Fontanella et al. 

(2011) temos uma saturação teórica na interpretação de múltiplos dados, sobretudo 

em uma análise cujo texto objeto da mesma devem ser constantemente confrontado 

com outras respostas, com o perfil do participante e a situação de amostragem e 

mesmo com a interpretação do pesquisador.  Para o sorteio, foram excluídas quatro 

entradas em que os estudantes somente preencheram as questões discursivas com 

“. ”. Vale lembrar que as questões discursivas estavam marcadas como obrigatórias 

no questionário, ou seja, para completar o envio todas deveriam ser respondidas. 

Qualquer sinal gráfico adicionado no espaço de resposta é entendido como resposta 

pela ferramenta, possibilitando o envio. Para cada uma das entradas de respostas 

sorteadas foi utilizada uma identificação sequenciada com o código E1 (primeira 

entrada sorteada), E2, E3, E4 até E5. 

Para a primeira questão proposta: “Como você define Evolução Biológica?”, 

buscou-se identificar concepções relacionadas ao termo Evolução Biológica. Para a 

questão: “Como você explicaria o processo de seleção natural e como ele está 

relacionado à Evolução Biológica?”, buscou-se identificar concepções específicas a 

respeito do mecanismo de seleção natural e a forma como ele se relaciona à ideia de 

Evolução por parte dos estudantes, investigando quais outras associações poderiam 
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estar presentes nessa correlação. Por último, para a terceira questão: “Na sua opinião, 

quais evidências científicas apoiam o conhecimento atual sobre o processo de 

Evolução Biológica?”, buscou-se entender como é compreendida a metodologia 

científica no embasamento Teoria Evolutiva, se está claro o conceito de evidência 

científica para os estudantes, bem como a base que sustenta suas concepções, se 

predomina uma base mais científica ou mais próxima do senso comum, de 

concepções religiosas etc. 

A ATD partiu da leitura do texto, identificando unidades de sentido que 

expressassem significados específicos sobre o objeto de estudo e que foram 

posteriormente agrupados em Categorias, identificando concepções dos estudantes 

sobre a Evolução Biológica (EB). 

Durante a análise qualitativa, quando verificado que mais de uma resposta 

possuía exatamente o mesmo texto, essas foram verificadas a partir do site Plagium 

(https://www.plagium.com/pt/detectordeplagio) para detecção de plágio. 

Por fim, as concepções elencadas a partir da análise qualitativa foram 

comparadas à análise quantitativa em questões de verdadeiro ou falso, a partir das 

concepções inferidas, conforme demonstrado no Quadro 1. Além disso, as ausências 

de textos próprios e o referencial teórico adotado foram utilizados na construção de 

um metatexto que identificasse quais concepções estão presentes entre os 

participantes de pesquisa. 
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Quadro 1 – Concepções inferidas sobre Evolução Biológica a partir da escolha de 
"Verdadeiro" ou "Falso" nas questões de 4 a 8 (Parte I) do questionário de entrevista, 
analisadas de forma quantitativa. 

CONCEPÇÕES INFERIDAS A PARTIR DE QUESTÕES OBJETIVAS DO QUESTIONÁRIO 

Afirmativas 

Para as respostas 
marcadas como 
Verdadeiras, entende-se 
que: 

Para as respostas 
marcadas como Falsas, 
entende-se que: 

A evolução ocorre em 
indivíduos de uma população. 

Concepção de mudança 
induzida para se adaptar a 
novas condições. 

Concepção de evolução 
como processo lento e 
gradual. 

A evolução ocorre pela perda 
de características que não são 
mais úteis ao indivíduo, 
induzidas pelas características 
do ambiente. 

Concepção de mudança 
induzida para se adaptar a 
novas condições. 

Concepção de evolução 
ao longo de gerações 

A evolução seleciona os mais 
aptos, resultando em melhora 
genética ao longo das 
gerações. 

Concepção de evolução 
como progresso. 

Concepção que questiona 
a ideia de progresso. 

A seleção de características 
pode ocorrer por obra do 
acaso. 

Concepção de evolução a 
partir de mudanças não 
previsíveis. 

Concepção de evolução 
enquanto mudança 
direcionada. 

Nós humanos somos mais 
evoluídos que bactérias. 

Concepção de evolução a 
partir de uma visão 
antropocentrista e 
hierárquica da evolução. 

Concepção que questiona 
a evolução a partir de 
direcionalidade ou 
objetivo/meta. 

Fonte: elaboração própria.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

As respostas recebidas a partir do questionário (Apêndice A) foram 

analisadas, agrupadas e discutidas, sendo essa discussão estruturada em diferentes 

itens, combinados com os resultados obtidos, conforme divisão apresentada a seguir. 

 

4.1 A Ferramenta de Coleta e o Número Amostral 

 

A partir dos dados da Tabela 1, podem-se levantar alguns questionamentos 

em relação à participação dos estudantes na pesquisa. No contexto, duas 

problemáticas já eram esperadas: a dependência de fatores externos para o alcance 

da população a ser pesquisada (que inclui aceite das escolas em encaminharem o 

convite de participação voluntária via mídias digitais, das famílias dos estudantes 

menores de idade e dos próprios estudantes em participarem); e a evasão escolar 

decorrente do momento de emergência sanitária e da anterior suspensão das 

atividades presenciais. 

Tabela 1 – Quantitativo de entradas de respostas excluídas a partir de três critérios 
(duplicidade, não aceite do estudante, não aceite dos responsáveis) e quantitativo de 
respostas válidas para análise 

 

Validação das respostas 

 < 18 
anos 

> 18 anos 

Estudantes que responderam 109 55 

Respostas duplicadas 22 9 

Assinalaram "Não aceito 

participar da pesquisa" 

 
13 

 
13 

Responsáveis não 

responderam o TALE/TCLE 
63 - 

Total de respostas válidas 

para análise 

 
11 
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Fonte: elaboração própria.  

 

Tratando-se de estudo quali-quantitativo, o número amostral não deve ser 

fator determinante de toda a análise, posto a necessidade de um tamanho amostral 
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reduzido para a análise qualitativa dos questionários (CRESWELL; PLANO CLARK, 

2013). Ainda assim, comparando o total de respostas válidas para análise (42) com 

os dados de levantamento do Censo da Educação Escolar de 2021 (INEP 2022), em 

que no Distrito Federal constavam 86.931 estudantes matriculados no Ensino Médio 

da rede pública de ensino em 2021, há uma explícita subparticipação que corresponde 

a menos de 0,05% do público alvo. 

Ramos et al. (2021, no prelo) também relatam dificuldades em trabalhar 

análise qualitativa durante a pandemia, atribuindo a baixa participação a dificuldade 

em acessar os participantes. Nesse contexto, não é possível excluir um viés próprio 

do método adaptado de análise por questionário online: a intencionalidade na 

participação. Partindo do entendimento de que os estudantes eram acessados a partir 

das escolas (professores e gestores que recebiam o convite para divulgação aos 

estudantes), é preciso pensar: a) se os estudantes que responderam a pesquisa foram 

indicados pelos mesmos professores; b) se essa indicação e, consequentemente, a 

participação decorrente dela atendiam a uma vontade pessoal em participar ou a uma 

orientação docente. 

Ao analisar a Figura 2, que demostra prevalência de respostas de estudantes 

residentes em Ceilândia, pode-se supor que uma mesma escola tenha divulgado aos 

seus estudantes a pesquisa, gerando o recorte demonstrado na Figura 1. Já para 

avaliar a intencionalidade ao participar da pesquisa, seria necessário perguntar se os 

participantes responderam ao questionário por compreenderem se tratar de atividade 

obrigatória ou não e se os professores explicaram a não obrigatoriedade em participar. 

Sendo verdade, talvez isso auxilie a compreender o alto indíce de plágio, discutido a 

seguir entre as respostas, já que a aprovação depende da validação pelos professores 

das respostas dadas pelos estudantes e tidas como corretas. A ferramenta utilizada, 

no entanto, não permite fazer previsões ou estimativas confiáveis a respeito desses 

pontos, já que não define os meios pelos quais os estudantes tiveram acesso à 

pesquisa, não sendo possível desconsiderar que esse talvez seja um viés próprio do 

método. Não estivessemos em um período de aulas no modelo híbrido poderíamos 

ter escolhido outros métodos de aplicação dos questionários para os alunos a fim de 

minimizar os altos índices de plágios detectados. As pesquisadoras in loco realizando 

os questionários da pesquisa por entrevista presencial seria, talvez, uma ferramenta 

mais adequada. 
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Figura 1 – Distribuição das respostas recebidas por Região de domicílio dos 
participantes de pesquisa 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

4.2 Perfil dos Participantes 

 

Pela própria característica do método de coleta dos dados associado ao baixo 

número de respostas não é possível extrapolar a análise feita para todo o universo de 

estudantes da rede pública de ensino do Distrito Federal, que cursam o Ensino Médio. 

Por isso, o grupo amostral analisado nesse estudo é referenciado como participantes 

de pesquisa. 

O perfil traçado desse grupo diz respeito a idade, série do EM cursada quando 

de sua participação, a crença religiosa que se declara adepto e o histórico da 

aprendizagem sobre EB no ensino formal. 

Em relação às crenças religiosas que cada um segue, apenas cinco religiões 

foram escolhidas: “Católica” (19), “Evangélica tradicional” (11), “Evangélica 

pentecostal” (4), “Budismo” (1) e “Umbanda”(1), enquanto 7 pessoas se 

autointitularam “Sem religião”. Na categoria “Sem religião” foram considerados 

aqueles que se intitulavam agnósticos, ateus ou deístas, conforme Figura 2. 
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Figura 2 – Gráfico com a porcentagem de respostas em relação às crenças religiosas 
declaradas pelos participantes de pesquisa. 

 
 

 Em relação ao número de estudantes por ano do Ensino Médio que responderam 

ao questionário em comparativo a “Terem estudado” (28), “Não terem estudado” (3) 

ou “Não se lembrarem de terem estudado” (11) o conteúdo de Evolução Biológica em 

disciplinas escolares, os dados estão resumidos, em porcentagem, na Tabela 2. 

Tabela 2 – Número de estudantes por ano do Ensino Médio e a porcentagem entre 
eles que afirmam terem, não terem ou não se lembrarem de terem estudado Evolução 
Biológica na escola 

 

Estudo de Evolução por ano do Ensino Médio 

Ano escolar que estava 
cursando quando 
respondeu à pesquisa 

(n. respostas) 

Se já estudou EB antes, na grade escolar 

Sim Não 
Não se 
lembra 

1o ano (3) 33.33% 33.33% 33.33% 

2o ano (14) 42.86% 14.29% 42.86% 

3o ano (26) 80.77% 3,85% 15.38% 

Fonte: elaboração própria. 

 
A análise dos dados da Tabela 2 demonstra que a opção por “Não ter estudado 

EB na grade escolar” não parece estar relacionada ao ano cursado pelo participante. 

Essa avaliação minimiza o efeito da restrição curricular desses conteúdos ao final do 

Ensino Médio, levantada por Tidon e Lewontin (2004) como causa dessa ausência na 
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formação. Não há relação entre “Não ter estudado” ou “Não se lembrar de tê-lo” com 

a crença religiosa dos estudantes, já que entre os participantes que declararam essas 

opções há adeptos do catolicismo, das duas vertentes evangélicas apresentadas e 

ainda 1 estudante que se declara “Sem religião”. 

Dos 28 estudantes que afirmam terem estudado o processo de Evolução 

Biológica na escola, 3 deles atestam que o estudaram apenas no Ensino 

Fundamental, sendo que cada um deles cursava um ano diferente do Ensino Médio 

quando responderam ao questionário. Afirmam terem estudado somente no Ensino 

Médio 17 estudantes, enquanto 8 deles afirmam terem estudado em ambos os 

segmentos de ensino. 

Melo (2008) aponta que a abordagem do processo evolutivo desde as séries 

iniciais do Ensino Fundamental pode promover a integração da EB a todos os outros 

conteúdos de Biologia e minimizar as dificuldades relacionadas à compreensão do 

tema. Nesse sentido, é necessário que se façam também investigações de como as 

mudanças curriculares e estruturais no Ensino Fundamental têm desenhado o Ensino 

de Evolução para esse segmento. 

 

4.3 Dos Materiais Utilizados como Fonte de Pesquisa e Apoio aos Estudos 

 

A partir do levantamento da importância do livro didático para o ensino básico, 

ilustrada na introdução desse trabalho, é necessário identificar a frequência e de que 

formas se dão os usos desse material por parte dos participantes. Nesse ponto, é 

necessário fazer duas leituras complementares: a primeira buscando identificar como 

os professores trazem o trabalho com diferentes materiais enquanto estratégias 

didáticas, aos olhos dos participantes; e em segundo, como estudantes o utilizam em 

suas práticas mais autônomas. 

Quando questionados quais materiais eram mais utilizados pelos professores 

nas aulas de Biologia, houve predominância na referência ao uso de quadro branco, 

mesmo o questionário tendo sido aplicado em um momento de ensino remoto, a partir 

de plataformas digitais (Tabela 3). Vale destacar, no entanto, que os livros didáticos 

ocupam o segundo lugar em mais citados como ferramentas utilizadas por 

professores, o que dialoga com a importância desse material levantada por Melo 

(2008); Tidon e Lewontin (2004) e Zamberland e Silva (2012). 
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Tabela 3 – Avaliação dos tipos de materiais explorados pelos professores durante as 
aulas de Biologia, na visão dos estudantes 

 

Materiais utilizados pelos professores durante as aulas 

Tipo de Material Porcentagem de uso 

Quadro branco 40,48% 

Livro didático 28,57% 

Slides ilustrativos 23,81% 

Livros paradidáticos 0,00% 

E-book 0,00% 

Aplicativos de Biologia 2,38% 

Vídeos e animações 4,76% 

Outros 0,00% 

Fonte: elaboração própria.  

 

Por outro lado, ao escolherem como se sentem diante dos materiais escolhidos 

e utilizados pelos professores, 52,38% das respostas indicam muita satisfação pela 

qualidade das ferramentas adotadas, ainda que em sua maioria essas ferramentas se 

restrinjam ao uso do quadro branco. Afirmam que estão satisfeitos, mas que as 

ferramentas adotadas precisam melhorar 38,10%, enquanto 9,52% afirmam não 

saberem responder a esse questionamento. 

Quando os estudantes foram perguntados sobre a frequência com que usam 

diferentes tipos de materiais, verificou-se uma predominância de 74,4%  no uso de 

vídeos do youtube como apoio pedagógico na categoria de “Uso frequente”, seguidos 

por sites com respostas de exercícios e Sites de conteúdo colaborativo, com 62,8% 

cada. Exemplos dessas plataformas são os sites: Braily, “Responde aí” e por sites de 

conteúdo colaborativo como o Wikipedia (Tabela 4) que foram, inclusive, identificados 

como fontes pela ferramenta de detecção de plágio usadas pelos participantes. 

Para a categoria “Nunca utilizo”, os materiais com maior frequência foram o 

livro didático (25,6%), seguido por materiais de cursinhos e de reforço (23,3%). Por 

outro lado, na categoria “Uso frequente”, esses materiais aparecem com frequência 

de 39,5%. Vale ponderar que os participantes de pesquisa são um público com acesso 

a recursos digitais e internet, já que responderam ao questionário durante o ensino 

remoto. Não é possível ou confiável, descartarmos o viés desse recorte, já que o uso 
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de uma ferramenta digital de coleta acaba por selecionar automaticamente um 

subgrupo dentro dos participantes de pesquisa que talvez façam mais uso de recursos 

também digitais, sites e plataformas de vídeos. De qualquer forma, para esse grupo, 

parece haver inversão entre os materiais mais e menos utilizados por professores 

daqueles que os próprios estudantes têm preferência. 

Quando perguntados sobre outros materiais de apoio que utilizassem em suas 

rotinas de estudos, somente dois estudantes responderam à questão, ambos citando 

o site “Descomplica” – plataforma que une resolução de exercícios com vídeos 

explicativos. 

 

Tabela 4 – Avaliação dos tipos de materiais explorados pelos professores durante as 
aulas de Biologia, na visão dos estudantes 

 

Porcentagem de uso de diferentes materiais pelos estudantes 

 
Tipo de Material de apoio 

Uso 

frequente 

De vez 

em 

quando 

Quase 

não 

utilizo 

Nunca 

utilizo 

Livro didático 39,5% 7,0% 25,6% 25,6% 

Sites como blogs de 

divulgação científica 

 

48,8% 
 

9,3% 
 

32,6% 
 

7,0% 

Sites com respostas de 

exercícios 62,8% 2,3% 27,9% 4,7% 

Sites de conteúdo 

colaborativo 62,8% 4,7% 23,3% 7,0% 

Vídeos do Youtube 74,4% 9,3% 9,3% 4,7% 

Materiais de cursinhos pré- 

vestibulares ou de reforço 

 

39,5% 
 

7,0% 
 

27,9% 
 

23,3% 

Fonte: elaboração própria. 

 
Ao serem questionados sobre quais características deve ter um bom material 

para auxiliá-los na aprendizagem, os estudantes citaram “linguagem simplificada”, 

“uso de vídeos”, “que desenvolvam experimentos práticos”, “tenha demonstrações e 

uso em laboratório”, “que seja mais atualizado e bem ilustrado”, “com mapas mentais”, 

“que chamem mais atenção” e que “possam ser explicados pelo professor”. 

 

4.4 A Compreensão do Processo Evolutivo 

 

As concepções descritas na Tabela 5 foram levantadas a partir da análise das 

respostas às três primeiras questões dos cinco questionários sorteados (Quadro 2). 



 

 

 

39 

 

Cada questão foi analisada individualmente e as concepções foram levantadas após 

leitura de todas as respostas sorteadas, comparação com todas as demais respostas 

dadas por cada participante, seu perfil de idade, crença, ano em curso, etc. 

 

Tabela 5 – Concepções a partir do questionamento “Como você define Evolução 
Biológica” 
 

Concepção presente Respostas que demonstram 

tais concepções 

Mudanças decorrentes do meio E1, E2, E3 

Mudanças com descendência E1, E3, E4, E5 

Adaptação ao meio E2, E3, 

Causa de variação genética/diversidade E1, E4 

Mudança na população E5 

Mudança ao longo de grande período de tempo E5 

Fonte: elaboração própria. 

 

Quadro 2 – Respostas dos participantes de pesquisa à questão: "Como você define 
Evolução?" 

Participante Resposta 

E1 
A Evolução Biológica compreende o conjunto de mudanças hereditárias as 
quais os seres vivos estão sujeitos, gerando variedade genética e diversidade.  

E2 Adaptação de um organismo ao meio. 

E3 
Evolução é o processo de mudança e adaptação dos seres vivos às 
modificações ocorridas no meio ambiente com o passar do tempo.  

E4 
Definitivamente a evolução biológica é um conjunto de mudanças hereditárias 
as quais os seres vivos estão sujeitos, gerando variedade genética e 
diversidade. 

E5 
É a mudança das propriedades das populações dos organismos que 
transcendem o período de vida de um único indivíduo  

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

Analisando o Quadro 2, as respostas dos participantes E1 e E4 foram 

praticamente iguais, o que leva à suposição de que os alunos usaram do recurso de 

pesquisa na rede mundial de internet para responder a essa questão e, talvez, tenham 

usado a mesma fonte. Ao utilizar o identificador de plágio, ambas as respostas 

apareceram com mais de 90% de plágio e a principal fonte apontada foi o site Brainly. 

Tais respostas caracterizam Evolução Biológica como sendo um conjunto de 
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mudanças às quais os seres vivos estão sujeitos, causa de “variedade” genética e não 

um processo atuante sobre ela. Em geral, prevaleceu a concepção do processo 

evolutivo como resultante em modificações em resposta ao meio, que são herdáveis. 

A segunda questão versava sobre “Como você explicaria o processo de 

seleção natural e como ele está relacionado à Evolução Biológica?”. Em geral, 

prevaleceu a ideia de que a seleção natural é um dos principais mecanismos de 

evolução e que selecionava os indivíduos mais aptos, sua prole e seus descendentes 

pela reprodução diferencial (Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Concepções a partir do questionamento “Como você explicaria o processo 
de seleção natural e como ele está relacionado à Evolução Biológica?” 

Concepção presente Respostas que demonstram tais 

concepções 

Reprodução diferencial pela sobrevivência E1, E2, E4 

Passagem de característica mais vantajosas para 
descendentes 

E2, E3 

Seleção sobre variação genética E3 

Sobrevivência do mais apto E1, E2, E4 

Sem concepções prévias E5 
 

Fonte: elaboração própria. 

 

Ao avaliar as respostas (Quadro 3) no verificador de plágio, em duas respostas 

foram detectados plágio: E1 e E3. A resposta de E1 aparece com 100% de plágio do 

site “Mundo Educação” enquanto E5 (com também 100% de plágio detectado) tem 

textos identificados a partir de dois sites “khanacademy” e Brainly. Se excluíssemos 

essas respostas da análise, veríamos que não está presente a ideia de que a seleção 

atua sobre a variação ou diversidade. Destaca-se também a resposta de E5 que 

declara não se lembrar do conteúdo, embora a seleção natural seja um dos principais 

mecanismos evolutivos abordado no ensino básico. 
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Quadro 3 – Respostas dos participantes ao questionamento “Como você explicaria o 
processo de seleção natural e como ele está relacionado à Evolução Biológica?” 

Participante  Resposta  

E1 

A seleção natural é um dos principais mecanismos da evolução. De uma 
maneira bastante simples, podemos dizer que a seleção natural é um 
processo em que os organismos mais aptos são selecionados, sobrevivem 
no meio, reproduzem-se e passam suas características aos seus 
descendentes. 

E2 
O organismo que melhor se adaptar terá melhores chances de poder se 
reproduzir e passar essa mutação para sua prole. Já um organismo não 
adaptado, provavelmente morreria. 

E3 

A seleção natural age sobre a variação genética. Para que a seleção natural 
aja sobre uma característica, já deve existir variação (diferenças entre os 
indivíduos) para aquela característica. Ademais, as características têm que 
ser herdáveis, determinadas pelos genes do organismo. 

E4 
Esse processo está situado a necessidade de sobrevivência e adaptação 
das espécies ao ambiente, ou seja, um determinado ambiente para 
sobreviver e se reproduzir. 

E5 Não lembro desse conteúdo  

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Em relação à terceira questão “ Na sua opinião, quais evidências científicas 

apoiam o conhecimento atual sobre o processo de Evolução Biológica?”, verificou-se 

que, das 5 respostas sorteadas, 3 possuem textos muito semelhantes: E1, E3, E4 

(Quadro 4). Ao avaliá-las pelo identificador de plágio, todas foram identificadas como 

100% plagiadas de dois sites “Biologianet” e o https://aevolucaodavida.blogspot.com. 

 

Quadro 4 – Respostas dos participantes ao questionamento “Na sua opinião, quais 
evidências científicas apoiam o conhecimento atual sobre o processo de Evolução 
Biológica?” 

Participante Resposta 

E1 
As principais evidências da evolução são os registros fósseis e as 
semelhanças anatômicas, fisiológicas, celulares e moleculares entre os 
seres vivos. 

E2 Girafas de pescoço longo e evolução de bactérias. 

E3 

As principais evidências da evolução são os registros fósseis e as 
semelhanças anatômicas, fisiológicas, celulares e moleculares entre os 
seres vivos. Segundo as teorias evolutivas, a vida surgiu no planeta e desde 
então espécies têm surgido, desaparecido e mudado ao longo do tempo. 

E4 
As provas existentes da evolução são fósseis e as semelhanças 
anatômicas, fisiológicas, celulares e moleculares entre os seres vivos.  

E5 Não sei. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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Uma resposta (E2) identificou como evidência do processo evolutivo a 

existência de “Girafas de pescoço longo e a Evolução de bactérias”, o que demonstra 

a concepção de modificações no indivíduo a partir do uso e desuso, uma visão 

Lamarckista, ao mesmo tempo que faz relação entre Evolução com o eixo Saúde, 

presente no Currículo em Movimento do Disrtito Federal. 

Um outro participante afirmou não saber quais evidências seriam (E5), mas não 

é possível inferir se essa resposta de fato indica uma falta de entendimento, ou apenas 

desinteresse em responder ao questionário de forma mais completa. Avaliando o 

restante de suas respostas às outras questões subjetivas do questionário (com 

exceção de “Como você define Evolução?”) esse mesmo participante escreveu “Não 

sei”, “Não me lembro” ou “Nenhum”, o que talvez indique de fato uma resistência em 

preencher ao questionário. 

Diante de tais resultados, não é possível identificar diferentes concepções 

pessoais presentes entre os estudantes, embora a resposta de E2, possa apontar 

concepções lamarckistas erroneamente interpretadas e propagadas pelo senso 

comum. 

Dialogando com a análise qualitativa acerca de concepções presentes sobre o 

processo evolutivo entre os estudantes, outras concepções foram inferidas a partir de 

questões objetivas, descritas pelo Quadro 1. Inicialmente foi feita análise dividindo-se 

os participantes em grupos, conforme a religião declarada, mas esse recorte não fez 

sentido, posto que as concepções apresentadas encontram-se presentes em todos os 

grupos. Assim, compilou-se diferentes formas de compreender o processo evolutivo 

por frequência de respostas (Tabela 7). 

Tabela 7 – Concepções inferidas a partir das questões objetivas apresentadas no 
Quadro 1 

Concepções sobre o processo evolutivo inferidas a partir do Quadro 1 

Compreensões do processo evolutivo Porcentagem de ocorrência 

Mudança induzida e direcionada para adaptar-se 59,52% 

Evolução enquanto progresso 76,19% 

Efeito do acaso 42,86% 

Visão antropocentrista e hierárquica da evolução 54,76% 

Evolução gradual, se dá a nível de gerações 11,90% 

Evolução como um processo lento e gradual 11,90% 

Fonte: elaboração própria. 
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Concepções que compreendem o processo evolutivo enquanto progresso, 

direcionado para o fim de adaptar-se (sendo causa, não consequência), estando 

presentes em todos os grupos, de diferentes crenças religiosas ou não, corroboram 

com o que trazem Bizzo, Gouw e Pereira (2013) e Silva, Duso e Leyser (2012). Para 

os autores, a presença de crenças religiosas não é causa principal de concepções 

errôneas sobre o processo evolutivo, e outros fatores parecem ter mais influência 

sobre tais concepções. Essa visão destoa um pouco da percepção que professores 

têm dos fatores determinantes nas concepções de estudantes. Freiria (2022), ao 

trabalhar com professores da rede pública do Distrito Federal, identificou que os 

principais fatores que estes atribuem às concepções de seus estudantes são as 

crenças religiosas e pessoais. 

Compilando-se as informações obtidas pela análise qualitativa (Tabelas 5 e 6) 

com àquelas inferidas e mostradas na Tabela 7, é possível identificar que são mais 

frequentes as noções de que a EB é um processo de melhora de características, 

progresso. Também é muito presente a ideia de que o processo evolutivo se dá por 

mudanças que ocorrem para que determinado indivíduo se adapte a mudanças 

ambientais. Mais recentemente, estudos apontam processos de plasticidade fenotípica 

e de construção de nicho como possíveis explicações para adaptações rápidas a 

mudanças ambientais a nível de indivíduos, como compilado por Meyer e El Hani, 

2005). Essa, no entanto, não parece ser a concepção presente nas respostas 

analisadas, que parecem relacionar as mudanças a uma direcionalidade do processo 

evolutivo e não a uma atualização dos conhecimentos evolutivos para além da Síntese 

Evolutiva. Para aprofundar a origem dessa concepção seria válido o questionamento 

sobre como os estudantes compreendem conceitos como adaptação, causa e efeito e 

o próprio papel do ambiente. Tais questionamentos, no entanto, não foram 

contemplados na ferramenta de coleta de dados, abrindo espaço para novas pesquisas 

com esse público. 

 
4.5 O Plágio como Viés da Análise Qualitativa 
 

Embora esteja explícito pelo enunciado das questões subjetivas que se trata 

de uma opinião, as respostas apresentadas foram encontradas em site de pesquisa, 

com o mesmo texto, quando da busca em site de verificação de plágio. Vale ponderar 

que os estudantes foram previamente orientados que o intuito da pesquisa era de 

sondagem sobre a opinião deles, e não foi feita nenhuma menção a uma promoção 
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ou pontuação para “respostas certas”. Entendendo que não haveria necessidade de 

consulta a fontes externas para responder as perguntas, não era esperado encontrar 

um índice tão alto de plágio. 

Apesar disso, como o convite à pesquisa era repassado diretamente a 

professores e escolas, e esses faziam o encaminhamento aos estudantes, não é 

possível descartar que os estudantes a tenham considerado como atividade avaliativa, 

o que pode ter interferido na forma como responderam às questões. 

Das cincos respostas sorteadas para a questão “3 – Na sua opinião, quais 

evidências científicas apoiam o conhecimento atual sobre o processo de Evolução 

Biológica?”, quatro eram textualmente idênticas. Tais respostas apontavam os 

registros fósseis, as características anatômicas e fisiológicas, as celulares e as 

moleculares como evidências científicas sobre evolução, o que poderia indicar 

concepções baseadas em conhecimentos mais atualizados do processo evolutivo, 

como a EVO-DEVO. Para a análise qualitativa, no entanto, tal possibilidade foi 

desconsiderada e a presença de plágio (ou ausência de autoria) só indica a 

insegurança dos entrevistados sobre o que sabem. A Análise Textual Discursiva 

permite que “os silêncios” também tenham significado na interpretação dos dados pelo 

pesquisador (MORAES;GALIAZZI, 2006). 

Somente uma resposta destoava das quatro que foram textualmente idênticas 

no questionamento sobre evidências da EB: “Girafas de pescoço longo e evolução de 

bactérias” (E2). Interessante notar que a noção lamarkista embutida na resposta é em 

si reducionista sobre as ideias de Lamarck, mas muito frequente em livros didáticos. 

Almeida e Falcão (2010) apontam que esse exemplo passou a ser usado como 

explicação da ideia dos caracteres adquiridos de Larmarck a partir das coleções de 

livros BSCS, ainda na década de 1960, somente perdendo espaço em obras didáticas 

a partir dos anos 2000. Ainda assim esteve presente entre as respostas dos 

participantes, indicando que outros meios ainda a difundem. 

A análise das questões discursivas e a própria presença do plágio corroboram 

com a hipótese inicial de que há uma lacuna no conhecimento de Evolução Biológica 

na rede pública do DF. Os alunos recorreram à pesquisa para responder às questões, 

o que pode indicar insegurança quanto ao assunto, um certo constrangimento quanto 

a falta de entendimento sobre os conceitos perguntados, ou mesmo um hábito de ter 

respostas imediatas, e de que somente uma resposta é certa, validada e acolhida pela 

escola/professor. A presença de respostas muito semelhantes, inclusive, torna os 
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dados menos confiáveis, já que não refletem diretamente as concepções que os 

estudantes possuem, mas suas preocupações em “acertar respostas”. Esse indicativo 

da pesquisa, inclusive, deve ser melhor explorado do ponto de visto didático se a 

intenção é de fato um ensino de qualidade que forme cidadãos mais autônomos, 

críticos e socialmente atuantes, como prevê a BNCC. 

Com um número expressivo de resposta iguais e retiradas de sites da internet 

não se poderia deixar de tocar em um assunto que permeia desde a cadeia acadêmica 

a de comunicação, o plágio. Judensnaider (2011) conceitua o plágio como o resultado 

da cópia pura e simples de texto de autoria alheia ou da troca de palavras de um texto 

original para criar falsas paráfrases. O plágio acadêmico é assunto de extrema 

importância nas instituições de ensino de todo o País, uma vez que há um aumento 

do número de estudantes que usam desse meio para consolidar autorias de pesquisas 

ou trabalhos acadêmicos como se fossem seus, mas talvez a crítica ostensiva a essa 

prática se dê muito mais no ensino superior que na educação básica, gerando e 

normalizando a prática de apropriação de ideias alheias. 

De fato, Pithan e Vidal (2013) dizem que o plágio trata de uma questão ética, 

antes que jurídica, e está muito presente na Universidade. Os autores pontuam ainda 

como essa questão ética deve ser trabalhada na função educativa e cidadã de seus 

discentes. Pode-se estender esse entedimento para os alunos do Ensino Médio, já 

que o maior acesso às tecnologias digitais permitiu a esses alunos a realização de 

buscas a diversos sites de pesquisas para respostas rápidas a questões, simulados, 

resumos de livros e outras atividades propostas pelos professores. O aluno de Ensino 

Médio, assim como o universitário, também necessita ser orientado que a prática de 

plágio é antiética, desleal e que não se traduz em aprendizagem a partir da 

ressignificação. Talvez a pandemia de COVID, a partir da proposição do ensino 

remoto, tenha promovido ainda mais essa prática na educação básica. 

Araújo (2017) cita que o que distingue a educação superior da educação 

escolar é a pesquisa científica e que para as universidades são incalculáveis os 

ganhos com pesquisadores bem preparados e pesquisas bem elaboradas. A BNCC 

contempla o eixo estruturante da Investigação Científica para que os alunos(as) sejam 

capazes de investigar, compreender, valorizar e aplicar o conhecimento científico. O 

documento propõe que tais habilidades sejam desenvolvidas por meio de projetos, 

relatórios e monografias e com todo o rigor que exige um trabalho científico. Com a 

implementação desse eixo estruturante na educação básica o ganho na educação 
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superior será pontencializado, uma vez que os alunos já ingressam no ensino superior 

com noção de respeito ao trabalhos acadêmicos de seus pares e com a ética como 

mote de suas práticas, mesmo aqueles relativas ao estudo. Tal sentido desperta 

também o senso de que o plágio não é uma prática correta e que deve ser combatido 

de todas as formas. Cabe ainda aos professores do ensino básico trabalharem nessa 

perspectiva, buscando identificar e orientar quando da ocorrência de plágio em 

atividades escolares. Essa talvez deva ser uma demanda a ser trabalhada em cursos 

de formação continuada com professores da educação básica. 

4.6 O Produto Pedagógico Proposto 

 
A avaliação das análises e conclusões sobre os dados embasou a elaboração 

de um produto pedagógico que é o e-book. Trata-se de um livro paradidático 

direcionado a estudantes e professores do Ensino Médio, que contém informações 

que seriam capazes de complementar as lacunas de conhecimentos detectados, além 

de ampliar as possibilidades de se trabalhar o conteúdo Evolução Biológica a partir da 

perspectiva do ensino por investigação e atendendo aos formatos digitais que foram 

identificados na preferência dos estudantes participantes da pesquisa. 

No intuito de promover e incentivar o uso do material produzido, a abordagem 

adotada não traz indicações rígidas de planejamento, como um plano de aula pronto 

e inflexível, permitido que o professor adapte-o a realidades e tempos distintos, em 

sala de aula presencial ou remota. O livro contém recursos que se mostraram com 

maior preferência pelos alunos, tais como vídeos e materiais ilustrados. 

Segundo Reis e Rozados (2016), o livro eletrônico proporciona diversas 

possibilidades e recursos intrínsecos ao seu formato, podendo ser considerado um 

meio promissor de disseminação e circulação de informações intelectuais e culturais. 

Tal expectativa é corroborada pela análise dos materiais mais utilizados por 

estudantes, como sites colaborativos, de resoluções e de vídeos no youtube. O e-book 

seria então um espaço que compila recursos adequados que seguem essa tendência. 

Por se tratar de material em formato digital, tanto alunos(as) como professores(as) 

poderão utilizar os conteúdos relacionados de qualquer equipamento eletrônico, em 

especial aparelhos de smartphone, por se tratar de equipamento portátil, com bom 

custo benefício e muito popularizado entre os adolescentes.  

De acordo com Martins (2016) enquanto suporte informacional, o livro digital 

possui características gerais semelhantes aos materiais impressos e outras 
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específicas de sua conjuntura digital. Para o autor, para que os e-books se expandam 

no País é primordial a participação dos professores no processo de difusão do 

conhecimento e essencial que haja um projeto pedagógico que envolva as naturezas 

digitais na formação do aluno, como previsto pela própria BNCC em sua Competência 

1 para Linguagens e suas Tecnologias “(EM13LGG105) Analisar e experimentar 

diversos processos de remidiação de produções multissemióticas, multimídia e 

transmídia, desenvolvendo diferentes modos de participação e intervenção social 

(BRASIL, 2018)”. 

 

Reis et al. (2017) destacam que pesquisas diagnósticas com alunos(as) são 

de grande relevância para a prática docente, pois se constituem uma forte ferramenta 

de intervenção, direcionando as práticas pedagógicas futuras para as dificuldades 

evidenciadas. Dessa forma, para melhor abordagem no uso do material proposto, 

orienta-se que os professores partam de um diagnótisco inicial sobre as concepções 

que os estudantes já trazem a respeito do processo evolutivo. 

O e-book foi formulado com orientações e sugestões de questões e 

experimentos práticos, como a Dinâmica dos Alfinetes adaptada ao Ensino Médio 

(Klatau et al. 2008), bem como sugestões de avaliações contínuas para as 

aprendizagens, para que o(a) professor(a) consiga identificar se de fato o 

entendimento sobre o processo de Evolução Biológica, por parte dos estudantes, está 

sendo ressignificado. 

Essas sugestões se pautaram no Ensino por Investigação que busca os 

príncípios do “fazer científico” como meio de desenvolver nos estudantes a reflexão 

sobre a informação recebida. Tal processo reflexivo passa necessariamente pelo 

entendimento do que é ciência, partindo de um processo imaginativo à proposição de 

hipóteses, construção de metodologias viáveis, coleta de dados, análise e 

comunicação dos resultados (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

O produto destinado aos estudantes será apresentado em dois formatos 

distintos, que possam facilitar a adesão ao seu uso, flexibilizada à realidade específica 

de cada escola. Assim, propõe-se uma versão em PDF (Apêndice D) passível de 

impressão e que atenda demandas de dificuldade de acesso e a versão online, mais 

interativa, que dispõe de recursos audiovisuais para enriquecer o material proposto. A 

divulgação desse material se dará tanto pela rede de ensino a partir da Subsecretaria 

de Formação Continuada dos Profissionais da Educação, vinculada a SEDF, quanto 
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pelas plataformas e bancos vinculados ao PROFBIO e à UnB, para acesso livre. Além 

disso, o produto será tmbém divulgado nos mesmos meios utilizados na divulgação 

da pesquisa, em grupos de professores das redes Facebook e Whatsapp. 

  



 

 

 

49 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

De acordo com pesquisadores anteriores havia uma lacuna no entendimento 

de Evolução Biológica por parte dos alunos da Educação Básica, em especial os(as) 

alunos(as) do Ensino Médio. O objetivo deste trabalho foi o de identificar o nível de 

conhecimento de Evolução Biológica de alguns estudantes da Rede Pública do Distrito 

Federal, assim como o uso de materiais didáticos e paradidáticos utilizados durante 

as aulas de Biologia pelos mesmos e seus professores. Tal identificação serviu como 

base para a produção de uma material paradidático que possa auxiliar o Ensino de 

Evolução.  

Corroborando com o demonstrado pela literatura, esse trabalho identificou que 

há equívocos na compreensão do processo evolutivo por parte dos participantes da 

pesquisa. As noções de progresso e de direcionalidade do processo evolutivo estão 

presentes no entendimento dos mesmos, interferindo na aprendizagem adequada do 

tema. 

Também foi possível identificar outros obstáculos ao Ensino de Evolução 

Biológica, sobretudo relacionados à prática do plágio em atividades propostas, o que 

dificulta a ressignificação e a reflexão de conceitos importantes a compreensão da 

Evolução Biológica, mas que são mais amplos, a medida que dificultam alcançar os 

objetivos mais elementares da educação básica: promover autonomia, crítica e 

atuação cidadã consciente nos educandos. 

Foram levantados os principais materiais tidos como referência pelos 

estudantes a fim de compreender as estratégias adotadas em seus estudos e 

atividades escolares. Dessa forma, embora haja uma preferência por meios digitais e 

plataformas virtuais interativas, o livro didático ainda é importante ferramenta para a 

aprendizagem e para o próprio planejamento do professor, uma vez que faz parte do 

PNLD, o que garante acesso a todos os alunos e sua escolha é realizada pelos 

professores das escolas. A avaliação sobre esse uso bem como a inclusão de 

materiais digitais e interativos têm, portanto, grande potencial para a melhoria do 

ensino. O livro digital paradidático sobre Evolução Biológica seria uma ferramenta de 

estudo a mais a disposição de professores e alunos nas aulas de Biologia para 

complementar e potencializar os processos de aprendizagem acerca do assunto. 

Além da forma digital no formato de e-book, o livro seria disponibilizado na forma de 
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PDF para os alunos que não tenham acesso a rede de internet.  

A partir do reconhecimento de alguns viézes amostrais da pesquisa, coo o 

reduzido número amostral e as limitações do questionário, este trabalho propõe que 

novas investigações e estudos são necessários. Tais investigações devem buscar 

identificar não só as concepções de estudantes, mas também suas práticas em 

relação às aprendizagens em ciências de uma forma geral e sobre EB, de forma 

específica. Propõe-se também que essa investigação se extenda ao nível de Ensino 

Fundamental, para que se identifique mais cedo onde começam a serem construídas 

concepções errôneas e práticas anti-éticas como o plágio. Tais investigações são 

essenciais na delimitação dos fatores que mais influenciam a compreensão dos 

estudantes de Ensino Médio sobre a Evolução. Alternativamente, é preciso verificar 

se a base fornecida durante a formação dos anos iniciais pode estar prejudicando o 

desenvolvimento de concepções mais elaboradas sobre os processos evolutivos. Os 

dados podem ser somados aos apresentados aqui, na identificação e proposição de 

alternativas que melhorem o Ensino de Evolução, sobretudo na educação básica.  
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APÊNDICE A 
 

Questionário online enviado aos estudantes, disponível em: 
https://forms.gle/dKTmpiefRNPjcFDi7 

 

QUESTIONÁRIO 
 

PARTE I - Ensino de Evolução 

 
1 - Como você define Evolução Biológica? 

 

2 - Como você explicaria o processo de seleção natural e como ele 

está relacionado à Evolução Biológica? 

 

3 - Na sua opinião, quais evidências científicas apoiam o 

conhecimento atual sobre o processo de Evolução Biológica? 

 

Para cada uma das afirmativas abaixo, marque se são verdadeiras ou 

falsas, com base no entendimento científico sobre Evolução Biológica. 

4 - A evolução ocorre em indivíduos de uma população. 

a) Verdadeiro 

b) Falso 

 
5 - A evolução ocorre pela perda de características que não são mais 

úteis ao indivíduo, induzidas pelas características do ambiente. 

a) Verdadeiro 

b) Falso 

 
 

6 - A evolução seleciona os mais aptos, resultando em melhora 

genética ao longo das gerações. 

a) Verdadeiro 

b) Falso 

 
 

7 - A seleção de características pode ocorrer por obra do acaso. 

a) Verdadeiro 

b) Falso 

 
 

https://forms.gle/dKTmpiefRNPjcFDi7
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8 - Nós humanos somos mais evoluídos que bactérias 

a) Verdadeiro  

b) Falso 
 

PARTE II - Perfil do estudante 

 
9 - Em qual faixa etária você se encaixa? 

a) De 14 a 15 anos 

b) De 16 a 17 anos 

c) De 18 a 19 anos 

d) De 20 a 21 anos 

e) Maior de 21 anos 
 

10 - Em qual Região Administrativa (RA) do Distrito Federal você estuda? 

a) Águas Claras (RA XX) 

b) Arniqueira (RA XXXIII) 

c) Brazlândia (RA IV) 

d) Candangolândia (RA XIX) 

e) Ceilândia (RA IX) 

f) Cruzeiro (RA XI) 

g) Fercal (RA XXXI) 

h) Gama (RA II) 

i) Guará (RA X) 

j) Itapoã (RA XXVIII) 

k) Jardim Botânico (RA XXVII) 

l) Lago Norte (RA XVIII) 

m) Lago Sul (RA XVI) 

n) Núcleo Bandeirante (RA VIII) 

o) Paranoá (RA VII) 

p) Park Way (RA XXIV) 

q) Planaltina (RA VI) 

r) Plano Piloto (RA I) 

s) Recanto das Emas (XV) 

t) Riacho Fundo (RA XVII) 

u) Riacho Fundo II (RA XXI) 

v) Samambaia (RA XII)
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w) Santa Maria (RA XIII) 

x) São Sebastião (RA XIV) 

y) SCIA/Estrutural (RA XXV) 

z) SIA (RA XXIX) 

aa) Sobradinho (RA V) 

bb) Sobradinho II (RA XXVI) 

cc) Sol Nascente e Pôr do Sol ( RA XXXII) 

dd) Sudoeste/Octogonal (RA XXII) 

ee) Taguatinga (RA III) 

ff) Varjão (RA XXIII) 

gg) Vicente Pires (RA XXX) 

 
11 - Qual ano do Ensino Médio você cursa atualmente? 

a) 1º ano 

b) 2º ano 

c) 3º ano 

 
12. A qual religião/crença você se declara pertencente? 

a) Católica 

b) Evangélica tradicional 

c) Evangélica pentecostal e neopentecostal 

d) Espírita 

e) Candomblé 

f) Tambor-de-mina 

g) Umbanda 

h) Testemunhas de Jeová 

i) Budismo 

j) Judaísmo 

k) Islamismo 

l) Sem religião (incluídos aqui agnósticos, ateus ou deístas) 

m) Outras 

 

13 - Você já estudou Evolução Biológica em disciplinas escolares? 

a) Sim 

b) Não 

c) Não me lembro 
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14 - Caso sua resposta seja sim, em qual segmento de ensino você estudou? 

a) Fundamental Anos Finais 

b) Ensino Médio 

c) Em ambos 
 

PARTE III - Materiais de referência 

15 - Nas aulas de Biologia, quais materiais didáticos são utilizados pelos professores? 

a) Quadro branco 

b) Livro didático 

c) Slides ilustrativos 

d) Livros paradidáticos 

e) E-book 

f) Aplicativos de Biologia 

g) Vídeos e animações 

h) Outros 

 

16 - Você considera o material didático utilizado em sala de aula adequado para a 

aprendizagem? 

a) Sim, muito. 

b) Sim, mas precisa melhorar. 

c) Não considero adequado 

d) Não sei responder 
 

17 - Considerando sua prática, avalie abaixo, por ordem de prioridade (“Uso com 

frequência”, “Utilizo de vez em quando”, “Quase não utilizo”, “Nunca utilizo”) como 

você utiliza os materiais listados para seus estudos de Biologia ou para pesquisas 

escolares? 
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18 - Caso utilize algum outro material de apoio, descreva-o abaixo. 

 
 

19 - Na sua opinião quais devem ser os diferenciais de um bom material que auxilie na 

aprendizagem dos alunos? 

 

Tipos de Materiais 

 

Uso com 

frequência 
Utilizo de vez 

em quando 

 

Quase não 

utilizo 

Nunca utilizo 

Livro didático     

Sites na internet como blogs 

de divulgação científica 

    

Sites da internet como sites que 

respondem questões enviadas 

pelos usuários (brainly, yahoo 

respostas) 

    

Sites da internet de

 conteúdo colaborativo 

(como Wikipédia) 

    

Vídeos do youtube 
    

Materiais de cursos pré-

vestibulares ou de reforço 
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APÊNDICE B 
 

Questionário online enviado aos responsáveis, disponível em: 
https://forms.gle/BKKAXpuEHZXaCo7P8 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 

Você está sendo convidado a participar, voluntariamente, do projeto de 

pesquisa “Evolução Biológica sob a perspectiva dos estudantes da Rede Pública do 

Distrito Federal”, sob a responsabilidade da mestranda Fernanda de Jesus da Silva, 

orientada pela Profa. Nilda M. Diniz Rojas (GEM-UnB). Por ser um eixo central previsto 

tanto nos documentos norteadores do currículo para a educação básica, quanto na 

produção de conhecimento científico dentro da Biologia, identificar nível de 

conhecimento dos (as) alunos (as) de Ensino Médio do DF acerca de Evolução 

Biológica, para fins de auxiliar os professores no que tange ao processo de ensino e 

aprendizagem sobre o tema em questão. 

O objetivo do projeto é: identificar possíveis dificuldades e concepções 

errôneas no entendimento do processo de Evolução Biológica por parte dos 

alunos(as) do Ensino Médio do DF; identificar quais são os materiais didáticos e 

paradidáticos utilizados por professores e estudantes como material de apoio. Os 

resultados serão utilizados para o desenvolvimento de um material didático 

investigativo sobre o tema Evolução Biológica no formato de um e-book, como material 

complementar. 

Para essa pesquisa, você receberá todos os esclarecimentos necessários 

antes da pesquisa, e lhe asseguramos que seu nome não será revelado, sendo 

mantido o mais rigoroso sigilo, pela omissão total de quaisquer informações que 

permitam a sua identificação individual. Sua participação será por meio de respostas 

a questionário semiestruturado, com tempo previsto de até 15 minutos para respondê-

lo. O questionário está estruturado em 3 partes e você pode acompanhar o 

preenchimento pela barra de progresso abaixo. 

A qualquer momento, você poderá desistir, não terminando o questionário e 

fechando essa aba de seu navegador. A sua recusa ou desistência não lhe 

acarretarão prejuízo escolar nem pessoal e nenhum dado anteriormente preenchido 

é enviado quando da não conclusão. 

A colaboração não é remunerada, nem implicará em gastos adicionais para 

https://forms.gle/BKKAXpuEHZXaCo7P8
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você, além do acesso usual à internet. Caso haja algum dano direto ou indireto 

decorrente de sua participação na pesquisa, você poderá buscar ser indenizado(a) 

obedecendo-se as disposições legais vigentes no Brasil. 

 Os resultados desta pesquisa serão divulgados na Universidade de Brasília e 

na Secretaria de Educação do Distrito Federal, com possibilidade de posterior 

publicação. 

Os dados serão utilizados somente para esta pesquisa e ficarão sob a guarda 

da coordenadora da pesquisa por um período de cinco anos, após o qual serão 

destruídos. 

Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor, telefone para: 

Fernanda de Jesus da Silva, no telefone (61)99265-6747 ou para Nilda Diniz Rojas , 

no telefone (61) 98107 8181, disponível inclusive para ligação a cobrar. O contato 

pode ainda ser feito pelos e-mails:niddiniz@unb.br ou niddiniz@gmail.com. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Ciências da Saúde (CEP/FS) da Universidade de Brasília. O CEP é composto por 

profissionais de diferentes áreas cuja função é defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. As dúvidas com relação à 

assinatura do TCLE ou os direitos do participante da pesquisa podem ser esclarecidas 

pelo telefone (61) 3107-1947 ou do e- mail cepfs@unb.br ou cepfsunb@gmail.com, 

horário de atendimento de 10:00hs às 12:00hs e de 13:30hs às 15:30hs, de segunda 

a sexta-feira. O CEP/FS se localiza na Faculdade de Ciências da Saúde, Campus 

Universitário Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília, Asa Norte. 

 
Você aceita participar como voluntário da pesquisa? 

a) Sim 

b) Não 
 
 

 

Assinatura Data de assinatura do termo: 

 / / .

mailto:niddiniz@unb.br
mailto:niddiniz@gmail.com
mailto:cepfs@unb.br
mailto:cepfsunb@gmail.com
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APÊNDICE C 

Termo de Assentimento 
 

 
Gostaríamos de convidá-lo(a) a participar como voluntário(a) da pesquisa 

“Evolução Biológica sob a perspectiva dos estudantes da Rede Pública do Distrito 
Federal”. O motivo que nos leva a realizar esta pesquisa é identificar o nível de 
conhecimento dos(as) alunos(as) de Ensino Médio do DF acerca da Evolução 
Biológica. Os resultados serão utilizados para o desenvolvimento de um material 
didático investigativo sobre o tema Evolução Biológica no formato de um e-book, como 
material complementar. 

Caso você concorde em participar, você irá responder remotamente um 
questionário produzido na ferramenta Google Formulários sobre o tema Evolução 
Biológica. 

Os riscos decorrentes de sua participação na pesquisa se restringem a 
sentir- se desconfortável e/ou constrangido em responder à alguma questão 
abordada. Sendo esse o caso, a qualquer momento, você poderá desistir, não 
terminando o questionário e fechando essa aba de seu navegador. A sua recusa ou 
desistência não lhe acarretarão prejuízo acadêmico, bem como pessoal e nenhum 
dado anteriormente preenchido é enviado quando da não conclusão. Mesmo após 
envio de suas repostas é possível desistir de sua participação, entrando em contato 
com as pesquisadoras nos meios informados ao final desse documento, sendo-lhe 
assegurado a exclusão de seus dados da pesquisa. Para além destes, em se tratando 
de uma ferramenta virtual, há risco de exposição de dados. Para tal, recomenda-se 
que, ao preencher o formulário, não faça uso da ferramenta de preenchimento 
automático e utilize a conta institucional fornecida pela Secretaria de Educação. 
Sendo uma ferramenta GSuite, o Google formulário utiliza a política de privacidade do 
Google e está sujeita à legislação brasileira. Se quiser saber mais sobre tal política, 
acesse o site: https://policies.google.com/privacy?hl=pt-PT#intro. 

A pesquisa pode ajudar na elaboração de um material paradidático para 
ser utilizado nas aulas de Evolução Biológica de forma complementar ao material 
didático já utilizado. 

Para participar desta pesquisa, o seu responsável legal deverá consentir 
sua participação, dando aceite a um termo de consentimento que lhe será enviado. 
Além do consentimento de seu responsável, também será necessária o seu aceite 
para que possa participar da pesquisa, podendo declinar, caso você não queira fazê-
lo. 

Para participar deste estudo você não vai ter nenhum custo, além do 
acesso usual a internet, nem receberá qualquer vantagem financeira. Apesar disso, 
se vier a sofrer danos em função de sua participação, você tem direito a buscar 
indenização, conforme legislação vigente no Brasil. 

Você terá todas as informações necessárias sobre esta pesquisa e estará 
livre para participar ou recusar-se a participar. A sua participação é voluntária e o fato 
de não querer participar não vai trazer qualquer penalidade ou mudança na forma em 
que você é atendido(a). 

As pesquisadoras não irão divulgar seu nome. Os resultados da pesquisa 
estarão à sua disposição quando finalizada, pois serão futuramente publicados, sem 
identificação dos participantes. 

Os dados coletados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 
responsável por um período de 5 (cinco) anos. Decorrido este tempo, o pesquisador 

https://policies.google.com/privacy?hl=pt-PT&intro
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avaliará os documentos com para a sua destinação final, de acordo com a legislação 
vigente. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de 
sigilo, atendendo a legislação brasileira, utilizando as informações somente para os 
fins acadêmicos e científicos. 

Ao dar aceite ao termo, você receberá em seu e-mail uma cópia dessa 
documentação, bem como de suas respostas às questões do questionário. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 
de Ciências da Saúde (CEP/FS) da Universidade de Brasília. O CEP é composto por 
profissionais de diferentes áreas cuja função é defender os interesses dos 
participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e contribuir no 
desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. As dúvidas com relação à 
assinatura do TCLE ou os direitos do participante da pesquisa podem ser esclarecidas 
pelo telefone (61) 3107-1947 ou do e- mail cepfs@unb.br ou cepfsunb@gmail.com, 
horário de atendimento de 10:00hs às 12:00hs e de 13:30hs às 15:30hs, de segunda 
a sexta-feira. O CEP/FS se localiza na Faculdade de Ciências da Saúde, Campus 
Universitário Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília, Asa Norte. 

 
DADOS DAS PESQUISADORAS: 

Pesquisadora: Nilda Maria Diniz Rojas. Telefone: 
(61) 98107- 8181  

Pesquisadora: Fernanda de Jesus da Silva. 
Telefone: (61) 99265-6747 Universidade de 
Brasília  

Instituto de Ciências Biológicas 

 
Esclarecido(a) sobre a proposta e objetivos da pesquisa, de seus direitos e da 
concordância de seu responsável legal, você aceita participar da pesquisa como 
voluntário, respondendo às questões apresentadas? 

a) Aceito participar 

b) Não aceito participar 
 
 

Nome e assinatura do participante da 
pesquisa:   

Data de assinatura do termo: / /  

mailto:cepfs@unb.br
mailto:cepfsunb@gmail.com


 

 

 

73 

 

APÊNDICE D 

A prévia do material que está sendo elaborado pode ser encontrada no link: 

https://view.genial.ly/633e85095828e4001888629d 
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